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P o r H A L I N P H A R É S 
Leate de ia«lis ao Oia, ,io Leopoldo 

Fatores econômmos e sociais do crime 

O saneamento de nossas vastas regiões, dos povoados 
IDfetados pelo virus da malâria, acha-se intlm&lllente ligado 
ao proirrama do CORREIO DA LA V OURA. 

:-Ião estamos isolados na patriótica e humanitária 
campanha, em prol das classes oprimidas. 

Uma das mais conceituadas revistas de humorismo da 
Cidade Mara,·ilhosa assim se expressa. num dos seus ulti­
mo• numeros 

"0 Brasil é uma terra sem sorte; tudo entre nós se 
reeolve pelos processos mais desaconselha veis e onerosos 
• economia nacional. Tomemos por exemplo o problema da 
1ubsistencia das classe• populares. Ninguém. honestamente, 
podera negar que essa gente está sofrendo necessidades. A 
privação, a renúncia e a fome se instalaram no lar do povo. 
O que isso significa para o Brasil futuro. não é preciso ser 
patologista para antecipar; qualquer individuo, dotado t!lo 
aômente de um pouco de bom senso, pode prever qual a 
progenie que nascerá de pai� _mal nutridos, do_entes. viven­
do em promiscuidade. sem higiene . filhos debe1s, raquiuco�, 
tuberculosos, lueticos ... Essas criaturas, amanh_ã, _se sobrev1-
nrem, nada de util poderão produzir. Constitwrão um re­
banho de indivíduos inferiores, perigosos transuussores de 
doenças, para cuja rehabilitação tudo será vão. Com um 
povo desses não será possível formar-se uma nação forte! 
progressista e respeitada; e esse serâ o Brasil de amanha 
1e perdurarem as atuais condições de vida". 

O articulista se refere às classes populares das clda­
dN e não àquelas que se dedicam, de sol a sol, ao ama­
n11o' da terra. enfrentando todas as ações intempericas, num 
tNbalho mal remunerado. 

São os nossos desventurados sertanejc,s maltrapilhos, 
deanutridos, macilentos ... 

Ouçamos. agora, a palavra _do P. Arlindo_ Vieira, so­
ciólogo respeitável e grande lummar da tradlc1onal orgam­
zação de Loyola, em alguns períodos do seu trabalho publi­
cado no "Correio da Manhã", com a devida venia : 

" ... Se nossos desventurados sertanejos tivessem con­
clência da condição angustiosa em que vivem e das clamo­
roaas injustiças de que •ão vitimas, dariam as mãos ao pri­
meiro "Lampeão" que surgisse entre êles para, em bandos 

1 
alucinados. assaltar as opulentas metrópoles dos cassinos e 
levar tudo a ferro e logo. 

Vivem êles inteiramente alheios às competições polí­
ticas que ora agitam o país, pois já se habituaram a não 
Nperar nada de ninguém. 

Só têm éles contacto com o governo mediante o fisco 
e a policia. Essa mu!lidão que sotre e que se debate na 
miséria deseja apenas viver vida digna de um homem. 

Raça infeliz que trabalha muito e mal pode viver, 
raça desprotegida que já teria desaparecido bá muito se 
Dlo fosse de rija fibra. 

1 

Nel!huma assistencia médica estadual ou federal. E' 
êsse o Brasil real, o Brasil do anallabetismo, da miséria e 
da malária, que desalia a argúcia e o patriotismo doe nos- . 
aos homens publicos. 

O saneamento de uma região em que se definham 
milhares e milhares de brasileiros exigiria sem dúvida al­
cwia sacrihcios, mas êsses sacri!icios seriam fartamente 
compensados. Vale a pena gastar alguns milhões de cruzei­
lNMI a !im de mcorporar d região aproveitavel do pais uma 
extensão de terra capaz de contribuir para converter a in­
dlgencia atual em um razoavel ni,·el de vida"'. 

Subscrevemos as palavras de t!lo ilustre figura da 
(Conclue na 31• página) 
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As cau,as da criminalida­
de são complexas em dema­
sia, mullo estreitamente en­
cabrealada•, para que seja 
posslvel dl•tlnguir a parte 
que toca à profissão. 

Certas prollssões podem, 
entretanto, ser consideradas 
como fatores crlmlnogenloa, 
porque exercem uma Influen­
cia deformadora. 

Os crimes foram sempre 
frequentes entre os escra. 
vos, sua situação Inferior 
desenv.>lvendo nele o espl­
rilo de vingança e de revol 
ta 

Os homens escravos são 
sempre m a I s  depravados, 
mais covardes. mais cruels 
que os homens livres. Estes 
buscam as clenclas, ocupam­
se dos Interesses da nação; 
vêem os objetus sob um pon­
to, de vista elevado e fazem 
grandes coisas Mas os es­
cravos, satisfeitos dos pra• 
zeres do momento, procuram 
no tumulto da depravaçlo 
uma dlslraçlo no aniquila­
mento em que se vêem mer• 
gulhados. 

A domesticidade moderna, 
ainda que esteja longe de 
apresentar caracteres Imorais 
tão salientes, figura nas es­
latistlcas criminais por uma 
porcentagem I mporiante. 

Foi verl11cado que as mu­
lheres nascidas da domesti­
cidade forneciam um contin­
gente conslderavel á prosll-
1u1ção; e as estatlstlcas re­
centes mostram que se pode 
a I r I b u i r á domesticidade 
maior numero de acusados 
do que nos operarios do co­
mercio, da a1r1cullura e da 
industria. 

O habito de obedecer, de 
procurar agradar aos pa­
trõe!, torna por vezes . o 
criado sons<', multo submlB· 
so, h1pocrlta, o que é um 
encaminhamento para a lmo• 
ralldade. Assim, provavel­
mente. é preciso explicar o 
tenomeno que assinalamos. 

Preciso é acrescentar que 
o conjunto desla corporação 
não é portanto privado de 
moralidade e de probidade ? 
AI, como em Ioda parle, o 
criminoso é uma exceção, 
alo evidentemente as natu-

"I l o s õ e s" 
OE 

Nabor Fernandes 

Dlflcllmenle o hom<m, nest<S mares tu­
aalhaos:>s da vida, atravessar, • exlst!ncla 
com o coraçln povoada de sonho•, com º" 
ll!a6menos multo naturais até •o• 20 e P >ucos 
uos. A realidade, como a noite, vai che�ando 
laaoravclmenle. E junto de si um séqailo de 
�t11aaos. A yida • n1da mai•. Felizes, polt, 
... aele1 que fogem à regra comum, pelns 
leapoa em lora, a sonhar indehnldamenlt. Por 
lllo me1mo envlamo11 daqui 01 nouos para­
lle• a Nabor Fernandes que, 1' na gua p.1caia 
e llDa Valença, continua produzindo aquel,s 
,aeaH todo ternura, lodo ollmltmo e 11m­
,ilddade tal como nos loi dado a conh.cer 
. .  •

1Eacãatam,nto1". ..Piore• de Valença" e 
acora •111u16e111, lant11la1, pequenos eontos C 
CIOallu, lnpaao1, aem craadn pretensões, 

sem grandes võn•. Continua sendo o mesmo 
moço poeta que conhecemos ha 10 anos. O 
mesmo moço sonhador, tangendo a sua tnofen· 
s1va tira, sem nada que lhe perturbt', em der. 
redor. o sllêncw das suas horas de sonho. Ou 
lerá a aumenlar- lhe o lirismo, os grltlnhos de 
aeu� ti lhos? Tudo para Nabor Fern,ndes é 
motivo de poesia E só podemos dcatjar que 
asalm prosslg,1. Não Jazem mal as muno . . .  
nem aos poe t 1s nem a nó� oulrus O reato 
fiei para depois Mesmo porque depol$ o mun­
do tc:-râ muito que contar. Gu(rras, catástrofes, 
epidtmlat, fome .. 

E no melo dos eacombros, das rulnas, 
uma flor. Uma flor que tev< a Ih.: regar a raiz 
algum11 16grlmas. , . 

ruas grossei ras e duedu, 
cadas, oa esplrltos tarados 
ou desequilibrados, os egol1-
1as e os debels, que sucum­
bem mais facll mente e mais 
depressa, enquanto os seres 
normais podt m exercer a 
dita prollatão sem ser soli­
citados por lncllnações antl­
soclals. 

A facilidade com que o 
criado é levad? a manipular 
o bem alheio e a quase Im­
punidade que é reservada 
a seus pequenos furtos, são 
lenlações ás quais não lhe 
é sempre facil refist1r, so­
bretudo quando é maltrata­
do por seus patrões, que
seus lucros são lnsullclentes
e que êle muda muitas ve­
zes de casa.

A profissão do carniceiro 
pode •er considerada, ela 
também, como susceptlvel 
de facilitar a evolução cri­
minosa dos predisposto•. O 
habito de matar os animais 
e de ver correr o sangue é 
ae natureza a embotar a 
senslbllldade. Os carniceiros 
são multas veze1 Impelidos 
a cometer atos de vlolencla. 
Isso nos len a dizer uma 
p a 1 a v r a da Influencia do 
mister militar sobre a crl­
m1nalldade. Esta lnlluencla 
não é negavel e numerosos 
autores o confirmaram. A 
vida da caserna é muitas 
vezes desmorallzante, em 
razão, sobretudo, da promis­
cuidade q u e permite aos 
maus exemplos contaminar 
os espirHos l n g e n u  o s. A 
ociosidade e a desocupação, 
o a lcoollemo e a d e p r a­
vação representam também
seu papel.

-·�··�·-
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O T E  de olhos aber­
tos. Não aumente o 

número dos que são ce­
gos porque não querem 
ver. 
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A Islândia, ataalmeate 
ocupada pelos I! s t • d o s  
Unidos, com •ma pop•l•­
çlo de 1 1 8  oeo habitantes, 
é o único pab do mundo 
que não possue desem­
prego, pobreu. policia, 
prüiGC!I, "deficit"'º, exf:r• 
cito e marioba de ruer­
ra próprios nen, fortili­
caçOes definitivas. 

A natureza leu de Z 
a 250 milhões de anos 
pera formsr o canlo. 
Agoru foi lle produ11do 
em IJbJratório t:m fflt"Do:S 
de 2 bora,. 

Na Amlrica do Norte 
a lei do divórcio difere 
em muitos Estados; tm 
Suutb Carolina, por extm• 
pio, absolulomente alo 
bA divórcio. 

N. 1.qs1

Instituto de Aposentado­
ria e Pensões dos 

lndustriários 
Concursos pa.ra. Auxilia-

res e Datilógrafos 

t!) I nstituto de :l\posentadorla e a,en• 
sões do!'I l ndu,.trUirlos. telMlo obe.to coocur-
101 poro admissão de peuool hab1Utac:lo ao de1empe11ho 
do, funç:õ•• em epigrofe, choma a atenção do, l11tere1• 
1ado1 para o edital publicodo no "Diário Oficiol da 
Uniao" de 6 - 7 - 1945, que •• acho afixado 110 enderiç:o 
obaiao, solientondo os condições o •••"' descriminadas : 

1 - A, caneiro, o que se ,efereffl 01 concursos, 
• 01 locollc:lades onde terao •••rcicio 01 concorrente, 
cla11ificodo1, são 01 seguintes : 

o) - carreira de "auailia," : Moceiõ, Manaus, 
Sol'laclor, Santo ,-_.a,o, São Felix, Fcwtoleza, Distrito 
Federal, Cuiobâ, Belo Horizonte, Uberobo, Borboceno, 
ltoiubá, Selim, João Peuõa, Recife, Terezino, Duque de 
Caxias, Mogi, Novo lguoç:ú, Notai, lagi, (•azinho, (a. 
aias do Sul, Softto Cruz do Sul, Liwroaento, Howo Ha•­
burgo Santo Maria, Sao Leopoldo, ll•••n••, Moiro, 
Sao Paulo, Araroquora, 8Clffeto1, 8,090�0 Paulista, FrClll­
ca Guarotinguetá, lfú, Jacarei, Limeira, Li111, Rio Cl•o, 
So�to Andri, Sio Carl••, Sorocoba, T ot11i e Arocaj0; 

b) - carreira ele "dotilôpofo" : Mocei6, Solwo• 
dor São Feli• Di1tTito Federal, C•ioW, Belo Ho,i1oate., 
Belim João P�ssõo, Recife, T e,ezino, Niter6i, Porto Ale• 
gre, f10,io11opoli1, Sõo Paulo • Arocoii, 

•! - Se,ão admitidos o concuno, ••ia qual fõr a 
carreira 01 condidoto1 de 01nbo1 01 •••••, que co•to­
re• ... {, de 18 • •••01 de JO 01101 ele idade e• 11-8  
-45, dato de  encenoaento da in1cri4:ie1. 

3 - O concurso será inici•do e• seteabro e co•· . 
preenderã 01 seguintes prowos : 

o) - BÁSICA, co••• à, dun carreiro• e de 
caráter eliainat6rio, co...,•e•cleado 01 
seguintes di1ciplino1 ; 

1) - Portugui,. 
U) - Aril•ilica. 

UI) - Cor••••• do • ..._ 
b) - UPECIAUZADA , 

ba) - poro a carreiro de Anilar -
"Redqlo"; 

bb) - P•• o carreiro de Datll6grolo -
"Prático Dotu..,611co". 

e) - COMPLEMENTAR 1 
co) - poro o carreiro de Auadlor -

"Datil•••••", 
cb) - poro a carreira de Dolll6 .. lo -

"Tie•lca DotW-á&co". 
4 -01 condidoto1 habilitados seráa ao•eodo1 110 

ordem de claHificaçao obtida no localidade e• que . le· 
nho• pleiteoclo aproveitaae11to,. • •••• veaclae•••• ••l­
eiais serão de 1eteceato1 crv1eero1. 

s - 01 l11tereHodo1 poderio H laJoe.,., e �, 
molore1 e1clorecimento1 na sedo d• Aai•cl• � E. ;; luto ,.,.,.Ida Nilo Peça11ha, 65 - NeH lg

�I 1 4S Rio 'de JNeire, 110 perlodo de 16-1 -45 �---�= iu� e11tr• 8 e 11 •°"º'' eacet• 001 16NCktl, ,._... 
horário será de 14 ia 17  horas. 

No.., lg .. çii, 16 de !olho de 1945. 

DARIO SANTOS OUVE!RA-Agcnte 

'-------------

P-• Tetcn:•lo,e 
B E L "  H " K I Z " N TE•Duea� .. .,aeaare,. 

Dr. Luiz de .Azeredo Coutinho 

Aceita tliE otet para tratamtDtó sinatoriaL n, iaformações. 

em rarta. qnandu I licltadd. 
e .. . 218-1' - Do, l á1 6 - Fe .. , 1-1406 -Cons. 1 art101, -
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Em atividade a comissão

organizadora da festa aos

pracinhas iguassuanos
Rtune-,e todu as  segun­

das·fcira�, às 20 hora�, no
cstudio do Serviço de Altos
Falantes local, sob a pr<SÍ· 
Jenci• do <r. Prefeito Mu 
nicipal, a comis,ão que esta 
organizando a grande festa 
que aqui será realizada, ap6s 
• viada do ultimo Escalão
da FEB, em homenage� ao,
•alorosos pracinha, 1guas-
1u1oos. 

já designadas, acham se cm 
ati vid•de, e,peraodo se que 
a grandiosa f,sta popular se 
rev ista de todo o esplendor, 
dado o entusiasmo dos seu, 
organizadores. 

Para a reunião de ama· 
nhã, pede-se, muito cspc­
cialmcote, o comparecimen­
to das exmas. tamilias iguas­
suana.s, que muito poderão 
auxiliar as organizadoras da 
pr0xima quermesse. Tanto a referida comis­

üo, como as sub-comissóe. 

i1 : -!1tll �- MA• 
RIA ARLETE RACIILD. -

DATAS INTilllAS Casou-se no dia 25 de julho p. 

timo 
Fizeram anos em Julho ú). findo com a sta. Maria Arlete 

Rachid, filha do sr. /orge Ra­
chid Dau e de d. Eponina Pin­
to Dau, o sr. Kali/ Farjalla. 
Foram pad•inhos no civil o sr. 
Cesar Gandur Tuné e Senhora, 
por parte do noivo, e Gabriel 
Mufarrez e d. Mulvina Huaiss, 
por pari• da noiva. Na ceri­
monia religiosa, foram padri, 
nhos do noivo " sr. Chicri Far­
jalla e Senhora e da noiva o 
sr. Sabah Rachid e Senhora. 

- 30, sargento expedicioná­
rio José Maria Neves; 

- 30, d. Antonieta B r a z 
Santos, esposa do sr. Santos 
Neto; 

- 30, d. J u d i t e  Amorim 

Goulart; 
- 31, sta. Esmeralda das 

Neves Teixeira: 
- 31, menino René, filho 

do sr. René Salucio Pitanga 
Granado e de d. Ana Fernan­
des Granado. 

Fizeram anos neste mês : 
- 1, jovem Maria Teresa 

Bu,olll; 
- 1, sr. Orlando Paulo dos 

Santos, funcionário da Cen­
tnl do Brasil; 

- 1, sta. Elza Braga; 
- 1, Jovem Ocário Braga; 
- 2, sr. Tito Ferreira; 

-2, dr. Cebyl Cunha Ti-

- '3, d. Carmeo Bernardes 
Werneck, esposa no �r. Re­
nato Weroeck; 

- 3, sr. Alcebiades Soares 
de Melo, funcionário dos Cor­
reios· 

- 4. pro!'. J!:vaogelina Silva; 
- 4, d. Sílvia Menezes Sam-

paio; 
- 4', dr. Renato P a e h  e c o  

lilArque�. ex-Delegado Regio­.Dal neste Município. 
- Faz anos hoje o menino Dllsoo, !Uho do sr. Diogeoes Pal_meiras e de d. lracema Pal­me1ras. 

AL VARO COSTA - GRA­
Z/ELA BARON/. - Realizou. 
se a 26 de julho último, no 
Rio, o enlace matrimonial do 
sr. A/varo Costa, filho do sr. 
Eduardo Costa e de d. Lucília 
Costa, com a distin/11 sta. Gra­
ziela Gentil Baroni. 

S.rviram de padrinhos do 
noivo, no ato civil, o prof. Do­
naldson Quinte/a e S.nhora, e 
da noiva o sr. Argemiro Car­
valho e Senhora. 

A c_erimonia religiosa, que 
se verificou na Igreja de São 
Fratzc1sco Xavier, fiJi paranin­
f,1da por Parte da noiva pelo 
sr. Helio Carvalho de Oliveira 
Fontes e Senhnr<l e por parte 
do noivo p,lo prof Osvaldo 
de Almeida Costa e Senhora. 

HUGO PAPALÉO- DORA 
EULALIA. - Sabudo, 28 de 
Julho últilno, rtalízou-se ,resta 

cidade o casamento do sr. Hugo 
Papaléo, filho do sr. Carmme 
Papa/to e de d. Maria Barbosa 
Papa/to, com a sta. Dora Eu-

NOIV ADO /alta de Sousa, filha do sr.
. [

José ftfanuel de Sousa e de d. A 31 de Julho p. lindo, con- Rosa de Sousa. tratou cas�mento com a sta P. . 
Maria Ivone Alarcào Barbosa· a,anrnfaram o ato civil, as 
lllha do sr. ÜAvaldo Oiiveirà 

13 horas, o �r. /.toac,r J o s é  
Barbosa e de d. A I  v a n i r  a 

Noguttru e Senhor'! por pu,te 
Alarcão Barbosa o s H . da noiva, e o sr. Carmme Pa­
qlal

!ue Moreira, lilh� da \r/W�: palto e Senhora por parte do 
a Pontes Moreira. noivo. 

Na cerimonia religiosa que 
se realizou ds 17 horas, servi 
ram de padrinhos da nt.liva o 
sr. Mani�el 5iJveira e Senhora, 
e do noivo u sr. Ptdto Gri­
ma/di e Senhora. 

..... 

Farmacias de plantão 
Farmacia S. Geraldo-Rua 

de M•rechal Floriano, 2228. 
Telefone, ,3,.

Farmacia Fluminense-R. 
de Bernardino Melo, 2085_ 
Telefone, 20. 

---......------

D O M I N G U E I R A  
A Diretoría do !guassú 

f,rá realizar, ho1,, uma do­
ming11eira dançante. 

Oficina Eietro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO

DE ALTA TENSÃO. 
TORNEIRO MECANICO

Nt!lTA 

MUHO BEM, SR. PREFEITO 1
Quem quer •1ue venh•, 1:ir,, Nova Iguassú, proce­

dente d<' <'lltrs. cid ,do flumrnense ou níio, mais ou me­
nu� ij!ual t' 'li núm ·ro de habitantes, em rlesenvolvimento 
r.omerc,al • indusl iul. e k11ha oportunidade ele assistir 
,.h nossus maiorc,..; re-.tas. rellg-iosas. cívicas e populares. 
por certv há-de sentir falt� e!� uma banda local, que 
tanto conc,1rrc p1r ·1 estimular os que tém gõ .... to e incJi­
n:1ção para n sublime arte da música, servindo ao mes· 
mo tcmro. 110s domingos, para o recreio e o divertimen­
to das rarnilias. 

Novn lguassú já tevf'. se nos não falha a memória. 
uma banda de música do mestre Isaac Ferreira. Hoje, 
oíio a tem mais. podendo-se. no entanto. organizá-ia tal­
vez com mais l'acllidade que antigamente. Os tocadores 
de instrumentos de sôpro. segundo nos informam, siio 
muitos. aquí e oos outros distrilos. De forma que, com 
a 1;1rorocssa agora feita pelo f.tOVérno municipal, de au­

xihar o seu organizador com uma subvenção razoável, 
não haverá embaraço em se dar a esta cidade um con­
junto de músicos à altura do set1 progresso e civilizaçiio. 

A idéia de se organizar a banda iguassuana !oi do 
dr. Getúlio de ],loura, quando presidia à última reuniiio 
da comissão que vai promover a testa em homenagem 
aos nossos queridos e valorosos praeínhas. Logo de ini­
cio, conseguiu éle ali nada menos do que onze mil cru­
zeiros ! 

Eis ai a vantagem de têrmos um prefeito filho do 
lugar, q11e esteja sempre em contacto com o povo e co­
nheça, assim. tôdas as suas necessidades e tenha com 
êle as mesmas aspirações. Idéias como essa surgem po­
de dizer-se vitoriosas, com a luz de sua inteligência, com 
o calor de seu entusiasmo patriótico. 

c�nferência do prof. 

Enéas Martins 

de Barros 
No pr6ximo dia 10, ani­

versário do Grêmio Cívico­
cultural Gonçalves Dias, o 
C u  r s o lguassú organizará 
uma festa dvica, devendo 
nessa ocasião fazer uma con­
férêocia s ô b r e Gonçalves 
Dias o prof. Enéas Martins 
de Barros. A solenid2de será 
:ís 10 horas. 
--- . ............ __

MARTINS DE AZEREDO 
•�W!Wllelelilwwwww•� 

Cine Verde 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação do filme em série : "0 
falcão do deserto"; e Edward 
G Robinson e Lynn Bari, no 
drama : 1 1Tampico". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para­
mount; a continuação do filme 
em série : "Mistério Nórdico"; 
e Humphrey Bogard e A I a n 
Hale, no drama : ºComboio 
p H a Leste".

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; um <.e:Short•; 
Francis Lederer e Sigrid Curie, 
no  filme : "Uma voz na tor­
menta"; e Humphrey Bogard e 
Alan Haie, no drama ; "Com­
boio para Leste".

-

Concurso para R•inha da Prl••�

vera do E. C. lguaaatí 

R E S U L T A D O  D A  1• A P U R A Ç Ã O , 

10 lugar - Jre11e da Costa Bouças 
Jo » - O,r;anda L,ppe 
20 - Sara d' Av,lu forres 
2" frene Santos 
J• - Alutde de .Sti Bittenc?11rt 
40 » - Ctl1cia Avilu 
40 ,. - luiandu s�roni 
5• - Ach/éa (;osta . 

- Atdu Jfurqu•s .1/agalhtics 

26 
26 

24 
24 
22 
20 
2fJ 
19 
19 

.-.-..-..-.-.-... -..... -.-.... -.... -.-.----·-···-·-·---·----,,,,-,.-,.-.,,,.,.,,,.,,,,.�

Encarecidas 

passa.g-ens 

ta.mbem a.a 
dos elétricoa 

A exemplo do que !oi es- va Igu .. s,;ú, rle Cr$ O,!lO P8ra 
tabelec,do para os combows I CrS 1, :PJ; Queirrados. de C,t 
do i!lterior, a administração 1,20 para CrS l.7u; Belém, de 
da Central do Bra,il determr- CrS 1 ;',·J para CrS 2.10; 'falre. 
oou o aumento nos preços tá (antiga Paracamb1), de Cri 
das passagens dos trens ele- 1,8() para CrS 2.50; Baogú. de tricos, o qual entrou em v1- • S 90 ,. , . 
gor a partir de 1, de agosto. Cr O, para_ .rS \lQ, Campo 
c.ssa majoração é somente G�ande, de Cr$ 1Jf para Cri 
para as pa,sagens de prime,- l. 1/J, e Mat�douro (�antaCruzi 
ra c I a s  s e, cootinuaocto os I de Cr$ 1.2 J para \.:r$ 2,10. 
antigos preços a vigorar para 
a segunda classe. A nova ta-
bela está assiu, organizada : 

1 p 
' de ,,_ 

Engenho de Dentro, de CrS • connh,i. 
0,60 para CrS 0,1,0; Deodoro. r e e 1 s a s e ,.,, a R 
de Cr$ 0,70 para Cr$ 1,00; No- 1 b,murdmu ,llús, 2075. 

Associação Comercial e In­

dustrial de Nova. lguassá. 
A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE NOVA 

LOUASSÚ SOLICITA O CO,'ll'ARECI.\IENTO DOS SRS. SÓCIOS 
Á REUNIÃO CONVOCADA PARA O PKÓXI.M DIA 14, ÁS zt 
HORAS, EM SUA SEDE SOCIAL, Á RUA MARECHAL • FLO• 
RIANO, 2071 .  

ASSUNTO : PREENCHl:\11:NTO DE CARGOS VAOOS E (N. 
TERESSES OERAIS. 

ANTONIO DE FREITAS OUINTELLA - PrHid•1tl• 

A l i a n ç a  do L a r 
(LTDA.) 

Sede : ! venifa Rio Branco, 91=5
º 

andar 
Rlf> DE JllNEIRf> ijnerem a melhoria 

de duas ruas 
SEX l'A, SABADO E DO- Carta Patente n. 1 13-Expedida pelo Tesouro Nacional

Em ab,ixo-assinado enca­
minhado ao sr. Prefeito Mu­
nicipal, por intermedio do 
r. Eduardo da Silva Ju­

nior, diversos moradores de
Nil6polis pedem a s. cxcia.
µrovidencias no sentido de
• nclhorar as ruas Alm irante
Tamandaré e Alberto de 
Oliveira, que se ,cham ,n­
crlnsitavcis. 

R o d e  

Nova 

1 0  e m  

Iguassú 
Dia 12 

ás 

do corrente, 
16 horas 

Anuncia se pua o proxi­
mo dia 12, ¼, 16 horas, no 
campo do Iguas,Ú, um ro­
drio do famoso burro l{ u­
gibi, que será enontado por 
três peões, sendo que cada 
um �6 urá dírcito a ur:ua 
vez.' O peão que demorar 
20 minutos cm cima <lo ani­
mal saltando, obedecendo ao 
rrgulamento, ganhará o pre­
mio de 200 cruzeiro�. 

Entrada - adultos, 3 cru, 
ztiro,;; crianças, 1 cruzeiro e 
50 centavos. 

MINGO - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti� 
ouação do filme em série : "O 
falcão do deserto"; e Deanna 
Durbin, Fraochot Tone e Pai 
O'Brit:n, no drama : "A irmã 
do mordomo". 

Agradecimento 

Profundamente sensibilizado 
com as carinhosos atenções re­
cebidas pela minha esposa, por 
oco1ião da doenç-o que o viti­
mou, e com as  homenagens 
prestadas ã suo memoria, torno 
publico o meu agradecimento 
na imponibilidade de o faze; 
possoalment•, o todos os que, 
por ono forma, me empresta­
ram suo solidariedade no dolo­
roso transo por que panei. 

Dirijo-me, ainda, paro lhes fa­
zer sentir a minhJ gratidão, aos 
meus pre:iados colegas d,s. Jo,i 
Brigagêio Ferreira, Lourival Ri­
beiro, Mauro Arruda, Gil Riboi• 
ro, Alfredo Soares e Manoel 
FJorance, doutorando Paschoal 
Mortino • farmoceutico Eduardo 
A;lv�s Ferreira da Costa, inexco­
d1vo1s em cuidados no combate ó in5idiosa molestia que resis­
tiu a todos os recursos do cien­
cia, oplic:ados, com oportunida­
de, pelo primeiro, .com O desve­
lada assiste11cia dos demaii. 

deN;;:s.
lguossú, 2 de agosto 

DR. LUIZ GUIMARÃES 

- -� --

Plano Federal do Bra•II 

Resultado do sorteio realizado no dia 31 de julho de 
1945, de conformidade com o Decreto-lei n.  2.89 1 ,  de 20 de dt• 
zembro de 1940, na presença do sr. fiscal Federal e grande 
numero 1e prestam1stas e outras pessoas, na sede da Aliança 
do Lar Lida., de acõrdo com as Instruções baixadas pelo refe­
rido Decreto-Lei. 

Vlano Especia l- premiado o N. 29 7 7  
2977-Milhar-Primeiro premio n o  valor d e  CrS 10,000.00 
977-Centeoa- Premio no valor de . Cr$ t .200,00 

Inversão do mi lhar - Premio no valor de Cr$ 300,00 
Vlano Vopul ar-prem iado o N. 2977 

2977-Mllhar-Prl meiro premio no valor de Cr$ 5.000,00 
977-Centena- Premio oo  valor de . Cr$ 600.00 

Inversão do milhar - Premio no valor de Cr$ 200,00 
" V L A N t,  11 L l 11 N � l\ "  

Série 5, Numero 9360, no valor de Cr$ 50.000,00 - Tipo Liber.l 
Milhar de qualqu<r série . Cr$ 2,500,00 - • 
Centena . , . . . . Cr$ 600,00 -
Inversão do mi lhar . . . Cr$ 200,00 -
Inversão da centena . Cri 60,00 -
Série 5, Numero 9360, no valor de CrS 25.000,00 _ Tipo Classlco 
Milhar de qualquer série . . CrS t .2:,0,00 - • • 
Cenlena . . . . . . . . Cr$ 3()(),00 -
Inversão do milhar . . . . Cr$ 100,00 -
Inversão da centena. . . , . Cr$ 30,00 - • 

Observação-O proxlmo sorteio realizar-se-á no dia 31 d< 

�;�1!t;°�.<
6

'/s,J1�), 
às 14 horos, de conformidade com o Doer<· 

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1945, 
VISTO : Eduardn F. Lobo - Olrelor Tesoureiro 

O. Pt·rauha - Diretor Gerente, 
J.Ve/so11 Nnguâra - fiscal Fedc:ral. 

, Con11icla1no:s o:s ::,;;rs. presla�nistas contn11plado::;, qut 1' 
te1am com os -"'t'us tdu.los em d,a, u ,,.ir,m d nns�m stcü, P"'' 
receberem seus preu,w,;; de acõrúo com " nosso R,g14/tJtfl�,t11 

Dr. Alfredo Soares I 
Ve d 

"'" Puh-,rio 1_ C L I  N I C A D E C R I A  N Ç A S  
Alberico de Sá Bittenconrt 

�•• 13 de Maio, 23 _ NOVA IOIJASSÚ _ E.t. do Rio B RASILEIRO. ao vo. 

-------------� 
tar não se eRqueça 

Il em-se dor marca Coi- COl'iSl:LTORIO : Rua Marechal Floriano. 1 �50 - Td. IJ) 
1 tu/ C(Jtn mt'SCtl• 1 dor quo.,e novu, t' uma lúficle 

1 
2u. 4""· e 6H. das 15 as 17 horas ta pura '1Wfu. Vt1r I' lr'ttlur 0 

1 dv Brasil, rw, ,U,1,ia Gama, :;;6 Tmnu R E S I  O E ,'I C I A : Rua Antonio c3r1o,. l �5 _ Jtl. Z88 
;•,1ho L111lw 1lH,ç1/1'-'r. l - J  • ------------------·------
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A visita do comandante Ernani do Amaral Peixoto a Belém
0 ------------

Recebido festivamente pela 
popula ção o st Inter ­

ventor Federal 
O !nurvcntor FcJcral re ,te E,tadc, ccm•nd•ntr 

Amuai Peixoto, cumrrindo uma das partes do programa 
de seu governo, que é a de percorrer todos os rte>ntos 
da terra fluminense, cstal:cltccndo maior contacto com 
1 populaçiio e tomando coohccimento, desse modo, de 
,uas necemdades mais urgentes, a fim de melhor estudá­
las e resolvê-la�, visitou domingo ultimo, cm companhia 
de numerosa comitiva, a localiJade de Belém, que já 
passou a pertencer ao �u_n�cipio �e 1:'lova lguasiú, cm 
conscqueocia da nova dtYJ!ao tcrritonal do fütado. 

S. excia., acompanhado de seu ajudante de ordens, 
major Joaquim Ramo!, viajou de litorina, chegando a 

A esperança do povo de Belém Í\ 
Belém recebeu domingo. pela primeira vez, e. vi- ! sita oficial de um dirigente do hstado do Rio, na pcBsoa do cmte. Ame.ral 1-cixoto. Natural, portanto. foi o júbilo de sua população, loboriosa e ordeira, bá tanto tempo posta à margem, inexplicàvelmente, pelos poderes públi­cos, indiferentes à sua sorte. 
Belém, antiga localidade que pertencia ao Muolcf­pio de Vassouras e boje laz pa1te de nosso Municfpio, em consequência. da nova divisão territorial que se tez, vive ainda como que insulada, apesar de ser cortada por duas ferrovias, a de bitola larga e a de bitola es­treita. A !alta de estradas de rodagem, ligoodo-a a Tai­relá - ex-Paracambí - e a Nova Iguassú, muito tem dificultado o seu desenvolvimento. Belém, na situação em que se encontra, sem vida própria e , cm meios de transporte fáceis e rápidos, não pode evoluir, porque está privada de lazer, com os muoicfpios vizinhos, inter­cãmbio comercial lucrativo. 
Por isso mesmo, a visita que o sr. Ir terventor Fe­deral neste Estado lez àquele recanto iguassuano, dan­do ensêjo a que êle sentisse as suas necessidades mais urgentes, levou a chama da esperança a todos os mora­dores do lugar que. em sua maioria, são operários de­sejosos de ser também os obreiros da grandeza de nos­sa terra. 

E U  Q U E R I A  Q U E
A S S I M  .. .  F Ô S S E  

Com as homenagens que st f>rt.storãn aos sol­dados da FtJrça Exfedr,umdria Brusiltiru residt,iles nesta cidade, mertce contado o caso que se pas5ou 110 Rio d, Janeiro, durante a ch1-gadu aos mesmos, e que foi <Jmptomen_le divulgado pela imprensa carioca. Em resumo, t mais ou menos o sfgumte . 
Tudo permanecia entre os confetes e ser'f,Enl1nas que jd wnuçavam a cair das janelos dos altos edift­cios, quando pas,a o primeiro caminhão d�, FEB. Uma garota - al,a,, loura e de olhos tJerdes -que a tudo assistia, nao se contbn. Rompe o cordão de isolamento, sobe d drrtç/Jo e, depois de o&arrar-se ao n,otoristo, um expediciondrio, dd-lhs um longo e bem vistvd beijo. 
Uma senhora, que p,rmanecia perto, pôe·se o rir. Comentando o fato, com a sua amiga, diz qu• ) ndo iria a tanto, embora nada th mais t1isse noqurlu 

\ 
- ao mesmo tempo em que outras opiniiJes surgem 

\ 
sôbre o mesmo caso, e outro peJot/Jo aparece, seguindo o primeiro. 

Belém pouco antes das n 
horas. Foi êle alí recebido 
festivamente pelo prefeito 
deste Município, dr. Getúlio 
de Moura, i lustres convid•­
dos, membros do D:rct6rio 
Jo P. S. D., escolares, esco­
teiros e os moradores da­
quele ex· recanto do Muni­
cípio de Vassouras. 

A construção das pontes sõbre os rios Santana e sao Pedro, a par do Grupo Escolar e do Posto de Saú­de prometidos para o aoo, é imprekindlvcl, pois abrirá 
novos horizontes para o progresso de Belém e para a 
vida de todos os seus filhos, bem merecedores da aten­
ção dos nossos governantes. 

A tal garota, que jd havia retornado ao seu pri. mitivo lugar, sai novamente. Corte. O guarda procura contl�la. Ela, porlm, muito mais dgil, adianta-se. 

l 
Def101s de levantar o capacete de novo e,cpedi-

\ ciondrio, zds ! atira-�e aos seus ldbios em novo e pro­
fo11gado b,zjo ... 

- Que ,sctlndolo ! - com•nta aquela senhora. 
1 - Que folia de linho l - dizia sua vizinha. 

L. de A. < - O que ela deseja é chamar a atenção l - ex-
-------------·-·------·-

A\ IL A\ IP li S •••  
No restaurante do Esta· 

ção, no decorrer de um lan· Igreja, na sublime cruzada 
(Conclu1ão do 1•.  pãgino) 

em prol de nossas populações che ofuccido a s. cxc1a., rurais. 
usou da palavra, saudando-o, E' necessario um combate, sem tréguas, ao ana.llabe-
0 dr. Vicente Girc;a. Logo tis;no que se alastra em todns os recantos, com re�unera-

ção condigna ao nosso pro!es�orado - para o per!e1to de-ap6s, na plataforma da Es- sempenbo de sua delicada e penosa tarefa. tação, 0 Intervent?r Federal Faz-se indispensavel a criação de um serviço comple-
r e c e b e u  cumprimentos e Comanda11te Amaral /'eixoto to de assistencia dentária, médica e hospitalar, acabando, 
car'inhos da menina Kryssc assim, pouco a pouco, com o desolador espetáculo dessa 

multidao de desnutridos e matilentos. Maria Pires Batista, de 2. anos e 9 meses. Continuemos a nobre campanha 1 
Seguiu-se, na praça pública, a homenagem do poyo .,.,,.�.., .......... ...,�---� 

ao distinto visitante, a qual se transformou cm comlc10, 
Circulo de Inter­usando da palavra vários oradores anunciados pelo dr 

Carlos Jo!é Nabuco de _Araujo, inclusive os m. dr. Gc· 
cambio cultural túlio de Moura, como mterprete das homenagens e das 

espera�ças da população de Bclfm; . dr. Osmar �erpa de Inter -americana Carvalho, representante de Nilopohs; c_ap. P�ulmo Bar· 
bosa· Muri lo Costa, representante do D1ret6no de Bel - eaixa J>ostal, 111 (Lapa)
forl Roxo; José Gonçalves E_ van_geli_sta, �olaborador da

1 Alf b I C d A 7 de setembro do presen-Cruzada Naciona de a euzaçao; Jorna •sta ormto 
e te ano será levada a efeito a Sousa representante do Diretório de Vassouras, e Ernes exposição do livro e Imprensa to J;sé Co,ta, em nome dos ferroviários de Tairet:I, do Brasil, no Uruguai, sob a 

além das profls. Mari, Dcbora SalJanha, de Belém t égide da insigne jornalista bra-
T · 

· d H ·r .... s11e1ra Eunict: Tavares, pionet-Haydée Bati,ta, de a1rcta e a mcnma erc1 ia ventu 
ra do ,ntercamblo nas Ame-

O que t&da
�

as 
donas de casa 

devem saber 
COMO TffiAR AS MANCHAS 

DAS MÃOS - Para limpar as 
mãos manchadas com substancias 
químicas, deve•se acrescentar um 
pouco de açucar á agna com sa­
bão. ra de Freitas, cm nome dos escolares de Belém. Falou ricas e expoente maximo das também o comandante Amaral Peixoto, agradecendo letras nacionais no estrangeiro.

aquela homenQgem,, ten_d? a�rmado estar no firm� pro Para a consecução desse de- COMO REMOVER AS MA.N · 
6 d d l d t d d slderato, foram d1stribu1das, por CH•S DE FERRUGEM _ A.s P sico e aten er as so 1c1taçocs o povo, n� sen I o t esta enhdade, circulares aos � 

ligar Belém por estrada de rodagem aos �1zmhos mum mtelectuais patric10s, lniclalivacipios e, ainda mais, de dotar aquela localidade, em tu coroada do mais completo ex1to 
turo bem pr6ximo, com um Grupo Escolar e um Posto na oblençào de 111umeras ade-

sões que constituem o mais de Saúde. tranco apôio a esta obra de Viam-se all numerosas autoridades e outras pessoas bras,hdadc. 
grada• como O prefeito de Vassouras, comandante A lv, Estando proximo o dia de­
Branc�, o novo Deleg,do Regional, dr. Wihon Poggi _de s,gnado para a realização da 
Figueiredo, o ccl. João Teles de Bit_ tenco_ urt, ex- prdetto Exposição que representa .0 es-

forço e o dinamismo con1uga­dcste Município, representando Cax12s, JUntame�te com dos na mais a lta expressão pa-0 sr. Carlos Fraga; cinematografista, fotografes, Jornal ,s tnotica, esta direção resolveu
tas cariocas e fluminenses. •pelar. para os sentimentos c1-

D•po1· s, o sr. Interventor Federal e comitiva_ vis,- v1cos dos .m,gos deste C i rculo,"" 
no sentido de serem enviados taram Marirr.bas, Valão das Moças e o Km. 64, mspc ãquela ilustre escritora patrleia cionando as obras de saneamento do Serviço Nacional - livros, jornais e revistas, ge­

da Malária e os rios Santana e São Pedro, nos locois nuinamente brasileiros - para 
'd 1 ·  d B lt a que o rdcrido ct:rlame. se re-oode devem ser construi as 05 pontes ,gan ° e m 

vista de excepcional bnlhantis-Nova Iguassú e Paracambí. mo, ofertas que serão devida-
Ao regressar s. excia: dcss� viagem, foi-lhe afere mente anotadas, sendo levado 

cido um b,nquete pek• Dirct6�10 local do P. S. D., ,,. cm  consideração o gesto altruls-
G · AJ · · AbL·b d cdadc d A a lia L,,z, ta do doador, cujo r.ome hgu-ran1a dts· "" ª• e propn ª sra. n rará no catalogo a ser publi-proferindo o discurso oficial o dr. Carlos Joié Na�uco ,ado após a Exposição. de Araujo. O dr. Getúlio de Moura levantou um bnnde Rio de Janeiro, julho de 1945. de honra ao sr. Presidente da Rcrúbhca e o ilu•tre ho 

manchas de ferrugem desapare�cm 
da roupa branca com acido oxa· 
lico. Molha-se a parte manchada, 
coloca·Se•lhe acido oxalieo om pó, 
por cima, e deixa-se ficar dnran· 
to doze minutos, esfregando-a do 
vez om quando com a ponta dos 
dedos. Depois !na se cowo elo 
c<:1stume. 

PARA. LIMPAR OS OBJETOS 
DE VIDRO E DE CRISTAL -
Um dos meios mais eficazes para 
deixar bnlhontcs os objetos de 
vidro ou de cristal é limp6.-los 
bem com uma flanela embebida 
em alcool. 

COMO TIRAR AS MAKCHAS 
DE F.STEARI'-A - As mancb�s 
de estoarina sAem quando se lb7s 
esfrega. alcool, agua ràz1 

�ssenc1a 
de 1:11fazema ou suco de hmlo_. A 
agua de Colooia _de boa quahda· 
do també111 dil ótimos resultados. 

(S,nnro do C E e ·.) mcnageado ergueu sua taça pela felicidade pessoal do HECILDA CLARK 
gentis moradores daquela casa. ,"'========================::;-,! Pouco depois das rs horas regressou o sr. lntervcn· 
tor Fedrral ao Rio. 

P R O T C Ç A O D O S  P É S  
ürtos verm,s atingem o or-

\

descalço, o í11divíduo pode,a 
KaNi5m.O at,uvts

. 
da sola do apanhar, p,,,- exemplo, o

. 

a,nu 
,,, onde penetram ai,ida sob rtliiu. 
• for•a de larva!;. E' o qut .Proff1a-<...e coutra o umart-
11Un1'6u COffl us cau!;adorts da Jâo, /W bJtuu,idt1a':JC O U ,t d O. T 
eacilostomtas, ou amurtlilo e ump,e calçac/o. . . • ....... tOS<nNOSI, .Andando 5.\E.S 

Oficina Mecânica Iguassú 
Conserto e reforma geral de auton-6veis e c•· 
minhões. - Sold•-se a oxi�ê1110. - Ad>ptação de 

freios hidraulicos • qu, lquer t ipo Jr carro. 

D U C C I N I  & F R A N C O  
R. Marechal Floriavo, 2376- NOVA IGUASSÚ-E. do Rio 

= 

clamam terceiros. 
- Beijando todos assim jd passa de entusias-

mo ! - chegam a folar bem alto. 
E' então que ela ouve; t, depois d1, obedecer o 

guaraa, que a coloca novamente do outro lado do (;QT· 
dtlo, pergunta : 

- .Acham que fiz: mel ? 

= P�is olhem : prele,ido beijar mais um. 
- Mais um ? - ind�gam. 
- Sim, mais um. 
E untes que pudessem pensar em outra wisa : 
_: 1àmbtm só beijarei ésses tr�s, _ porque lrês 

são os irmãos que espero de volta da lld/1a. 
Nada ,no,s justo. Os irmaos q�e ret:r,essam ho­

menageiam-se assim. Pena é que '!qu1 tm Jltavr.: Jguos­
sú 11ào haja confetts nem sErpsntinas para correm das 
janelas dus altus ediftcius, para qu1 tudo se repetisse, 
e:xatamente como la no Rio ... Muito bonito l 

MAC 

INDICADOR 

COMERCIAL 

s. M. T -aca - Copias e pa­
i pe1s hel tograhcos. R. Urugua••· 
n• 1 1 2-1• and. l'ones : 23-4968, 
23'.2663 e 43-�-

F a r m a o l a  

far•aclo a Drogaria Ca•lfal­
Rua Marechal Ftonano

1 
2194. 

Tel. 16 - Nova lguassu. I?e­
posltarto dos Produtos Seabnna 
e v,ctory. Farmaceutlco A. P. 
Guimarães Vlctory. 

easas Funerarlas 
Caio Sio Sabo1tlio-Caixões 

e corôas - Osvaldo J. dos San• 
tos. Av. NI io Peçao�a. 39. Tel.
283 _ Nova leuassu. 

Caio Santo Antonio - Ser-
Iço Funerario • Guilhermina 

ferreira da Silva. Rua Mare• 
chal Floriano, 2018. Tet. 86 -
Nova lguassú. 

Moncllaoo • olplm - Com• 
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebaatlão, 1695 (fundos) 
• Belford Roxo - Estado do 
Rio. 

Fotogrolo lguo11il - Lauro 
de Oliveira. Chamados a domi­
cilio. Telefone, 323 - Nova 
lguassú. 

Saber 6 poder - Aprenda 
Inglês _ Preços mod1cos. ·­
Dirija-se a Mr. Detthng. _Rua 
Floresta Miranda, 222 - lú va 
tguassú. 

R E N D 11  

Vendem-se os p1édirs de na 
4 e 6 da Avenida Quaresma 
nesta cidade. Ver e uatar com
Waldemiro Pereira, à rua R� 
Gonçalves, 606-Tel 192. 

f 0�01ia Kemde [avaliei! 
J'N',lloW.� M O D I S T A 

Rua Rita Qoaçalves, 523-Tel. Z4& 
N o v a  l g u a s s ú  2, 

D i v e r s o s  

D•tllm P•r•lro Mont•••II'º -
lh T coa ? Construtor. Av.  Santos Dumont, Trobo OS gro 1 • 

626 . Telefone, 69 - Nova . Na redação deste jornal 
lguassú. 

__________ _ --- ----- -
i3E!E!II _____ �. .=5!!:lll G25iõ!!ICI l!IG!!i!EiEI= 

m j\ VA R E L fft,S sa1< i tarlos, brane_
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e cores nacional ,- e estrangeiros.
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Mat;rl.iis eleti-icos e bldraulleos 

Forn�ci m<•nto " cyl"caçllo dT !!u!:it
8
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Jalro de Direito da Comarca de 
N••• lguassu 

Carlorio do 3° Oficio 

E D I T A L 

COMARCA DE NOVA IOUASSÚ

E D I T A L 

De publicação de documentos, 
com o prazo de 10 dias, em 

proce�so de loteamento 

\ I  L---_- C_A Ç_A_ 
De citação, com o pra,_o de 30 

diu, na forma abano : de terra.s. l Veneno de cobra . . .
�O doutor AcAcio Ar�ão de 

Sousa Piot-0, Juiz de D1rc1to da
Comarca do Nova Jgoassu, Es�a�o 
do Rio de Jao�iro, em exerc1c10, 
na forma da Lfi, etc. 

Fez !->aber a todos quantos o 
pre,ente Edi11l de Citaç�o, com 
o pruo de triata dias, vuem, .ºº
eoobet'imento dele t.iverom e JD• 
ierenar possa que, ficam citadM 
para os tumos de um protesto 
requerido por Francisco Furtado 
eootra o dr. Cledon Cavalcante 
de Holanda Lima e Banco do 
Brasil S!A (Agencia desta clda 
de), nos termos da petic;ã� adian• 
te transcrita e seu respectivo des 
pacho : - ·E,mo. sr. dr. Juiz de 
Direito da Comarca de Nova 
Jruan. Francisco Furtado,, bra 
1ileiro, viuvo, cra\dor e r�s1dente 
em Queimado�, v�m aduzir, . para
ati.ael requerer a V. Exc1L, o 
que se segue : - Quando em dias 
do mês de Junho p. passado re­
pssoo, precisamente na data de 
'n, a Queimtdos, de uma de suas 
Yiageos ao interior do Estado, o 
Suplicante após ji ter conheci­
meato de uma busca e apreenslo 
de gado de soa propriedade que 
se eacootrava em transito pan 
Pudii Calogeras,ã ordem do De• 
legado de Policia desta ridade e 
uecatado pelo Delegado de Barra 
do Pirai, soube que outra basca 
e apreensão 19 efetuaram em sua 
pnpriedade tcDdo sido esta inva· 
ü4a pela policia que deteve to• 
... oa seus empregados e sob 

Henriquo Doqae Estr�da �teyn, 
Oficial da 1• circunscnção do rc 
�istro do imovcís da Comarca de 
Kova Jgo.assú, etc. 

Faz saber aos que o presentl' 
edital virem, com o prazo de de-1. 
dias quo por parte de Renato 
Soa;os Monteiro e sua mulbor 
Emilia Brito Moateiro, foram d.e 
po5itados neste cartório, para a 
dovida io�cri�ão nos termos da 
lei que regula o loteamento dl..' 
terras, o memorial, a pl�nca C' 
demais dc,cumento:s relativos ao 
imovcl de soa proprícdade, sen1 
donowinação especial, constante
de 33.156 w e t r o s  quadrados, 
adquirida om duas porções, uma 
de João de S/i Bitwncoort e ou 
tra de Lafayote Pimeota de Mo­
racs, tendo como confronta.nte� a 
'l'ravossa Izaura, uma roa e:llS� 
tente e Companhia de Carris, 
Loz e Força do Rio de Janeiro 
(Light). As impugnações dos io· 
tercssados deverão ser apresenta� 
das em cartorio, dentro do pruo 
do trio!& dias, coutado da ultima 
publicação dêste. Para constar 
foi feito o presente e outros de 
igual teôr para publicação e e.li· 
:uçllo, na forma da lei. Nova 
Iguassú, em trinta de julho _do 
mil novecentos e quarenta e c1n· 
co. Eu, Rellfique Duque Estrada 
Meyer, Oficia� o subscrevo e 
assjuo. Henrique Duque Estra-
da Mtyer. 1-3 

V
OTE livre e concien. 
temente. Não se dei­

xe vencer por interesses 
subalternos. 

eastodia procedeu A inquiriçao dos 
mesmos tomando por termo os 
1eas depoimenl09. Tudo isso se 
passou na aosencia e revelia do 
81plieute ficaad� a 1oa proprie• 
daü em abandono por mais de 
qurent.a e oito (48) horas após a 
nlerida dif.iceaeia. A autoridade '""'""""""""",.,,.""""'",.,,...,._.� 
policial maod•ate, assim procedeu 

' ·1 :� .. . M1il\ 
NOVO TRATAMENTO SEM ;ERAÇÃO 

J
': Vi��

Após longos estudos foi descoberto um -
medicamento vegetal para tratamento, com J 6t1mos resultados, de varizcs, que pi-cJudt· / 
ce.m a circulação vcnosn. Esta med1caç&o 
na dose de três colheres das de chá ao dia, 
em água pçucarada, restitui às pernas o EVIIE ISTO 1 
seu estado n:,i-mtd e a beleza estética . Em 
idêntka dose debela O! males causados 
pelos mamilos hcmoi-roidârioa internos 
e externos. inclusive os que sangram. :::::_

� 

Use a pomada no local e beba juntam ntc i. Tr� 
o líquido para debelar tanto varizcs como � :;; J hemorr6Jdas I Não enc<;>ntrando nas farmá· 11.. .i.... , cias e drogarias. peça diretamente ao depo� 

r:;::., l 

sitá·,o . Ca»a Postal, 1874 - São Paulo � 

1 Hemo -Virtus -�,i! 
PETTINATI 

INDICADOR 

Profissional 

• • d l o o a 

Dr. Do11lngo1 de a..,,,, Ra01a1• 
Clinica medica. Doenças do apa­
relho genlto urlnario.-Av. l{lo 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­
tlnellf). Tel. 42-9385. Res. : rua 
Grajau, õ7 - Tel. 38-7935- Rio. 

...... & ANtMICOS I 
.,_, 

,,_ cmroem"ADO 
• • a t l. Y li l !I A ' '

'§; ... EeuohdoH 
Cot1v•le1cenç1S 

VINHO CllBQSOTADO 
t 11m � Da &AÚ0L 

e(H T1\01\ 01\ eNf1\ 1 

Um dos caçadores mais estimados no meio v,na/6,io 
dtsta cidade é o Tôco. Estimado. tanto por ser um verdat4i,0 esportista, quanto pela sua nfm1a bondade. 

. No último domingo de'! prova disso, nu'!'a caçada ,,.., 
itrmznou mais ou menos assim · hS valentes caes ame'1Cafto

1 que possui andavum à busca dos porcos-do-ma/o. O caçado,. 
exultav<J de satisfação ao ouvir u matilha "dando rastro'' · eslumava-a gritando a ple11os pulmões e fazia ouvir-� o ..,,,; 
da buzina. Em dado momento ile pressentiu que havia qiu,J. 
quer animal dando "acuação" e dirigiu-se para o local °""" 
,e ouvia o alarido dos cães. O espetáculo que viu foi mag,d. 
ficn, apesar-de dizerem po, ai que o Tôco o achou muito tJ.. 
sagraddvet... Uma onça eslava empoleirada numa drvor, COIII 
a cachorrada em baixo latindo, ameaçadoramente. 

O 11osso amigo d•u, tntão, a prova de sua bonda(ú_ 
Olhou aquele quadro dan lesco e, não querendo fazer Mal ,t 
onça, chamou a cachorrada e tratou de a/asti.r-5e ... 

Mas, alguém que soube do caso não se conformou , a,. 
gumento�: ''Dizem po,- at que vncê saiu correndo quando na 
a onça ... 

Tentando esconder enorme surpresa, o Tôco respo,uu,, : 
"Corri, sim, , verdade; corri antes que ,,,e arrtpen•sse , ,,. 
solvesse mata, a bichinha ... " 

V E N E N O S O 

Bespiraçã,o pelo nariz 
O nariz tem papel impor­

tante na respiraçdo. Os pelos 
existentes nas narfculas ou 
ventas, a secreção e a riqueza 
em vasos sangutneos da mu­
cosa das fossas nasais p, ivam 
o ar de nocividade, porque, 

além de filtrd lo, llu d4o -;. 
dade e calor em grau c;,,­
niente. 

Procure re.,pirar �lo naria 
e com a boca fechada. Se ""°
puder fazê-lo, consulte um ,., 
pecralisla. - SNES 

Agencia Chevrolet Iguassú 
Pep, e Acessorios em Geral 

l.l:;W - . U,IM@�! Coneeuionãria doa produto, 
da Genual Motors da Bra,U 

\ Pneus e Camaras de todas as marcas. - Oficina mecanica 
a cargo de técnicos competentes. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

a reqa•rimento do dr. Cledoo Ca- transação ou negocio de autoria 
nl•ante de Holanda Lima, brasi· do Suplicado poderá acarretar a 
loiro, casado, modico e fazendeiro responsabilid•de do Suplicante, 
-à cidade �ue, dizendo fezado 60ja de qual natuteza fôr, e, bem 
em gado, pedia qae se procedes- assim, tornar cl&ro que quaisquer 
:-e a &eWda a.ssegnratoriL Isto alienações de bens moveis, imo­
post,.,, em ve.t de, por forma re- veis ou semoventes, serio havidas 
g_alar, se encaminhar as diligen· como em fraude de execução, res­
c1as, estas se procederam de modo pondendo os adqairentes, pelos 
arbitrario e Ulcon•eniente, tanto danos ou diminuição d.e patrimonio 
qae, em desacordo com o aoto de da.:i resultantes, pelos quais desde 
ap�nslo e deposito lavrado pela já fica o Suplicado notificado de 
pohCJa, allo se encontram mais . qne respooderã até pelos de ordem 
aa propriedade do Suplicante, no- !Iloral com rellexo no credito do 
.. nu e oito (98) cabeças de gado SupliC1<nte. Para os devidos fins 
Tacam dadas em penhor, entre inclusive os de direito, requer 
outras, ao Banco do Brasil e da.s mais a V. Excia., com apoio do 
qoais era ele depositario confor· mencionado Art. 720, do Codigo 
me se vê do documento anexo a. de Processo Civil, e demais pre­
est.1. O Soplicante vem desde ai ceitnações alusivas ao respectivo 
IOfr�odo uma campanha de de�.. processo, que para ciencia. do pre• 
er. dit.o e desmoraJizaçlo mol'ida sente, e objetiTos supra notados, p.to Suplicado, dz. Cledoo, de sojam iotim&dos o Suplicado dr. quem é socio conforme este mes- Cledon Cavalcante de Holanda mo confessa. E de outro intuito Lima e o Banco do Brasil S1A na 
Dão é movido o queixoso se nlo pessoa �e seu representante legal o de prejudicu o Saplicante de nestll cidade, fazendo-se m a  i s quem quer ti_rar vantagens ilici- publicações de Editais para co­C�'J !end_o pois procedido com de- nhecimento e acautelo.menta dos s':'!ltos 1cconfessaveis ao se dizer direitos e interesses de terctiros •1��ª na qoeixa apresentada é, e que, pa.ra de faturo, não se ale· polLc_1&. A 101ligoidade, ou mais gue desconhecimento deste Pro­prec1s�mente, a mfl fé contida em te�to Judi�ial. Requer finalmente, 'ºª autnde não precisa em face feitas as citações e publicados os das proprias circnns1�ncia.s ser Editais, a entrega dos autos ao realçada ou destacad,, o qoe', po- •dvogodo do Suplicante que este rém, redo�da.r6. claramente eom O subscreve. P. Deferiment-0. Nova �eslecho !rnal do processo crime lguassn, 11 de julho de 1945 (a) lnstaurado pelo queixoso e que se �ard de Proença Rosa. Advg.tncontr& em fase policial. Ma.s a 1nac. sec. 382. T. J. Uma procora·•��peit� disso e em taco do n�- ção e 3 documentos. Despacho :­ra.uo acima, donde so  eonclue D.  e A., como requer. 12-7-'5. ta!"bem, a incompatibilidade d� (a) A_ragão. Distrtbniçllo : - 1Jis­

Dr. Pedro Regina Sobrinho -
Médico operador. Partos. -
Consullas diárias das 8 ás l6 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d tr o g a d o a  

T a b e l l • • •  
Cartorio do 2" Oficio do Notas 

1 
- João Billencourt Filho-Oficial
do Registro de Titulos e Do· 
cumentos. Comarca de Duque
de Caxias - E. do Rio.

J oã.o B. Cardoso 
Representante da Anglo Mexicao Company Lida. 
Rua 13 de ,'\larço, 118 - Tel. 2 1 2  

Nf)V1\ I G U A SSO E.  º" Rle

Dr ,  Paulo Machado-Advogado 
- R. Getulio Vargas, 87. Fone:
282. - Nova lguassú.

Dr. Orlando Moniz Dias Lima 
- Advogado. Res. : r .  Alfredo
Soares, 123. Tel. 25().N. lguassú.

Dr.Alberto Jeremias-Advogado. 
Esctitórlo : Rua 1• de Março, 7-
30 and. S. 309-· Fone 43-915(). 
Das 16 ás 18 horas ás 4., e ás 
6aa feiras. No forum de Nova 
lguassú, ás 311 e ás 5u feiras. 

Dr. Jo1i Baailio da Silva Junior 
-Advogado - Escritório : Rua
da Quitanda, 50, fo andar. S. 1 .  
Te!. 43  664e. 

D e n l l s l a a
at1tude• tomadaa pela policia de tr1bo1do ao 30 Oficio. Nova lguas- Luiz GonçalvH - Cirurgiãoque qnal1uer forma até aqai vem su, 12-7-45. o Distribuidor. (a) Denusta - Diariamente das 8 Asb,·oobciaudo o Suplicado, dr. Cle- Alencu Faria. (Estava uma es- 1 18 horas. Rua Bernardino Melo doo Cavalcaute do Holanda Lima ta11pilha estadual 00 ••lor de n. 2139. Telefone, 314. Novaem prejuízo do Suplicante, nllo só CrS 10,00, devidamente ioutili- lguassú. economica, moral e fma.nceira.men· zada_ com o carimbo e assinutnra -----------­te, •balando fuDdamecto o seu seguinte : - T a x a Judiciaria. D,. Pedro Santiago Co1cia -credito uesu c1d•do como for. Nova lguasso, 12 de julho de Cirurgião Dentista. Ralo X- (Edl.deli, _ •lém do >tiD!:ir intor .. se de 194?. O D1>tribuidor (a) Alencar fiel o Ouvidor). Rua Ouvidor,tercem,, como por uemplo o Ba.n Fan� E, pua que chegue ao eo• 169, 8o andar, sala 8 1 1 .  Tele .. ::,:o B�asil, como ficou demons- nhec1mento de todos e especial• fone, 43-6503 � Rio.0 acuo.a, quer o Suplicante, mt:nte para 1qu1:lt1:, que possam P_ela presente, usando as prerrog1.. se achar p_re1udica.dos, mandou 0 

Deapaohanle• 
Escriforio T icnico Co111ercial­

Santos Netto & Irmão (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Gelulio Vargas, 42. Tel. 208 -
N�va lguassú. 

Marinho MagalhãH - Des­
pachante Oficial da Policia. 
Traia de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr. 
Getullo Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

Cid do Couto Pereira - Des­
pachante oficial junlo à Rece­
bedoria. Esc.: R. Marechal Flo­
riano, 2029. Tel. 1O1 -Res.: rua 
Beroard1no Melo, 1595. 

Ybicuy T. de Magalhãe1-Aj. 
Despachante - Serviços comer­ciais. Escrlras. íranslerenclas. A verbações.-Esc. e Res.: rua dr. Getullo Vargas, 165. N. lguassú. 

llelso,; Trigueiro 
Despachante :Municipal 

Rua G•tulio Vargas, 78- Tel. 277 
Nova lguaa,6 - E. do Rio

tl:'U do Art. 720 do C. Processo Do�tor J oiz expedir O presente Ci,u, oo seja, para prevenir qaai•· Edital. que .••ra publicado pela q�e� respo.ou.bihd.a.dea, resa.ln.r imprensa. afu,do um exemplar d.irelto1. e maa.ifestar
1 de modo no logar do �ostume.  Dado e: P••· lorm-1 as suas intenções livrar 11.do ta d d d Protesto J11d·1c1··• o•o • apeou 

nc:1 c1 • e e Nova lgua.s· 
C A SA SELMA

� o sa, E�tado �o Rio de J ani::iro 
Bohas, sombrtoha� e . meias. !lendas e aplicações.  Am.gos de cam,san• para homen< e senhoras.

Na oficina, conserlam-se sombrinhas e guarda-chuvas 

Oliveira. & Claro 

Gênero! de 1•  qualidade. Bebidas 
nacionais e estrangeiras. 

Verduras e leg,.mes. Carvoaria. únha 
e tacos. Ent,-ega a domicilio. 

"P a t..1 1 i e é a"  

Proprietario : WALTER R. COUTINHO 
Se�v_iço de torno, plaina, prensa b idraulica,
retlf1cação de eixos, reforma de motores a 

explos_ão, c?mbustão interna, maquinas a vapor,
fr1gortf1cas, solda eletrica e oxlgenio.

CONFECÇÔ!:.S DE FERRAMENTAS E JOGOS 
A U T O  S O C O R R O 

Aceita chomados para montagem e dcsmonugem 
de maqumas. 

Operarios especializados sob a direfcio de mestre 9erol 

tu" dbta.r.er os deaigoios enco- &ot vinte d.ia_s do mês de j alb.o �rto1 do dr. Cledon Cavaleante do ano d! mll nov�etntos e qua Bola.oda Lima, como ta.mbem. renta e ClllCo. Eu, Lauddino BarPan qu,; fiqne bem cl110 e u: r�, EscreTeate dt: Justiça. 0 da t!"so que o Súplitao.te Fuoci1co t1lografd. E �u, O�car Pereira Clrta�01 tkm e.m 101pMllo todu Oome11 E,c.r1vlo, o sob1crevi. ull•1..t1uo, ro:11,;õ� dt soeiedade O J . d n· . 

l 

a.•triaí.a. eomerriah ou alo � A,-a 
,;as. 

á e 1té1to : (a) ÂCClLW ... �sr eoo1e(Uirt1e net"1uma I 
g o t �ousa f'mtu. 

1 -l 

RUA M/,RECHAt FLO"!ANO, 2235 NOVA IGUASSU' E. DO RIO

Carga do Baterias - Reforma de  carro, de passc!u e car1• 

1

,.,-Rua Elias da S i lva, 33� - Fone :4 �,88111
EST AÇAO DE QUJNTINO

�- ...... � .  ... ............. • ...... -,u-.r � 

oe m 



coaRtlO DA. U..VOUi:.A 

A representação iguassuana classificou-se bem em o IX Campeonato Fluminense d� 
Basquete e I de Lance-livre ' ·-- ·· --��� �---

De um modo geral, a 
atuação dos repre1:1entan
tes da Liga foi sempre
destacada, quer pelo pa­
drão de jogo, quer pela
disciplina, quer a i n d a  
pelo esforço pessoal de 
cada um. 

Cumpre salientar, para 
se fazer justiça. o nome
de Humberto, que jogou
doente nas duas parti­
das, e o de Hdio Soma,
que, apesar de machuca
do em uma das mãos,
procurou cobrir essa fa­

lha passando mais e ar 
remessando menos, o que 
justifica o pequeno nu­
mero de pontos por ele
consignados. 

outros. 
A Liga premiará esses 

valores com medalhas 
comemorativas, que lhes 
serão entregues por oca­
sião do aniversário da 
entidade iguassuana. 

Em Petropoli�, por una­
nimidade de votos, foi 
escolhida para ser ma 
drinha do nosso «five• a 
gentil sta. Isolite Filpo, 
moradora á rua Ernesto 
Paixão, 130, qut, cumulou 
os rapazes iguasduanos 
de todas gentilezas, sem­
pre com palavras de e n­
corajamento, confiança e 
conforto. 

Resultado técnico A DELEGAÇÃO IOUASSUANA DE BASQUETE. •• Vêem-se da e,querda para a direita : .r. Marinho Ma�albães, presidente d, 

LID e chefe da delegação ;  Osvaldo Soares, Leonidas Barros, Válter de l'aria Pereira. José Fernandes, Valdir Pinheiro AI.e,, Ed�ar 

Teles de Moura, Wilson Triles, Renato Magalhães, Hipolito Paquelet Filho e Válter Pinheiro Alves, jogadores, com exceçi\o de Rc·

nato; Roberto Brando, técnico e Sebastião Herculano de Matos Filho, diretor de basquete. Ajoelhados : Humberto e Helio Soma. 

a----------------------

vencemos Rezende e 
perdemos para Petropo­
Us. A derrota frente ao
q u a d r  o de Petropolis,
aem q u e  queir11mos
desmerecer o v11lor dos
nossos adversarios, teve
como principal causa a 
doença de alguns joga­
dores e contunsões de

A representação de 
Nova Iguassú classificou­
se e m  3º lugar no de
basquete e e m  4° lugar no to (9), Helio ( 4),  Wilson

de lance livre. (4), Valdir (3), Osvaldo, 

RESULTADOS : 

Nova Iguassú, 23 x Re­
zende, 21. Igu assú 

x Tup1 

E. O. XS!"ua.ssú 

- -

l
José, Edgar e Leoni-

Jogaram e fizeram pon. das (2) com um total de
tos : • 

Hipolito (11), Humber- 35 pontos.
Nova Iguassú, 12 x Pe 

tro polis, 22. 

RESUMO DOS A TOS DO SR. 
.PRESIDENTE : 

a) - Conceder demissão do 
quadro de contribuintes aos so­
c1os Inácio Miranda. Artur Ve­
ras, Luiz Janusse Sobrinho, Leo­
poldo Machado Barbosa e ao 
atleta Harley Pereira de San­
tana; b) - Indeferir o pedido 
de transferencla do soclo atleta 
Leonldas da SIiva Barros; e) 
atender á solicllação do sr. Pre­
feito Municipal, no sentido de 

ser cedida a sede para realiza­
ção de uma reunião de fazen­
deiros, lavradores, exportado· 
res e criadores, no dia 26 p, f.; 
d) - conceder 6 meses de li­
cença aos socios conttibulntes
Ney Aguiar Bittencourt e Ame­
rico ferreira; e) - translerlr 
para o quadro de contribuintes 
o soclo atleta Válter de Faria 
Pereira; f) - convidar o soclo
a\lela Leonldas da Silva Bar­
ros, o patrono Klpolllo Paque­
let Filho e os contribuintes

PHfff/TUNfl..mllll/CIPJI� 
ue ll()l/A � . /Gll/JSSll 

l\Tf>S Ot) lo"REFEITt) MUNH� l lo"RL 

- Foram concedidas licenças aos diaristas : Antonio Eu­
genlo, 6 dias em prorrogação á sua _llcenç_a; Lu�gerlo F_,guelre­
do filho, 20 dias, a partir de 131614J; Joao Adao da Silva, 45 
dias, a partir de 1616145; e Antonio Amaro, 8 dias, a partir de 

2317145. 
' 

Santos; 6503, José Marques; 6505, Newton Pereira da Silva, 

6512, Antonio Perei ra  de Barrns da Silva e 6475, José da Silva :

Quitem-se preliminarmente. 6699, Dora Eulalla de Sousa : Junto 

prova do alegado. 

OESlo"l\eHt)S oe eHEFE 01\ OIVI SRE>

OE FRZENDl\ 

Realizar-se-á boje á 
tarde no campo da rua 
da Concordia um Inte­
ressante jogo amistoso 
entre o lguassú e o Tupi, 
de Paracambi. 

Haverá também duas 
preliminares, uma entre 
os juvenis e outra en·
tre os aspirantes dos 
mesmos clubes, com ini 
cio ás 13 horas. 

- Foram concedidas licenças aos mensalistas : Edmundo
Buoni filho, 1 5  dias, a partir de 1917145; e Peelro Ferreira Pin­
to, 30 ,!ias, a partir de 4 17145. Processos ns. 6448, Joaquim Viana da Cosia; 6402, Fran -

x l\ o O E 7. Humberto Soma, Hello Soma,

cisco Fre ire; 6393, Angelo OI Gregorlo; 6160, Anton io Barbosa, 1. \ ,l.:J José Fernandes e Osvaldo Soa-

6051 ,  Raimunda Claud1a Antu nes dos Santos; 5177, Emlllo An res a pre!tarem explicações, na
- fora•• concedidas licenças aos efetivos : Raul Antonio

da Silva, 45 dias, a partir de 2 1 16145; Ahce Romeiro da Rocha,
30 dias em prorrogaçao; L•da Gonçalves de Sousa, 5 (11as, a
pallllr de 1617145; Geralda Mariosa Hugo, 15 dias, a partir do 
dia 1017145; Ivo C1ulo Granino, 15 dias, a partir de 1817145;
Oeni de �arros. 45 dias em prorrog,ção; Regina Represas V1a­
aa, 3 meses e 15  dias, a parur de 1717145; e Irene da Silva 011-

welra, 10 dias, a partir de 2317145. 

tonlo de Sousa; 6154, Antonio Gomes; 5641 , Antonio de 011- • l d proxlma reunião da Diretoria,

veira Carreira · 6563 Maria Jul ia Pereira; 6548, Clara J .  Lemos, Hore, pe O trem as i3,3o sobre os falos apont&dos na 

6522, Hermes 'Marce'liano Sllva;6568, José Maria Ambrózlo; 65� horas, seguirà para o Rio, a comunicação de 31 do corrente,

Gui lhermina Molinam; 6371 ,  Franklin Plmenlel Leal; 6813, João 
fim de conceder revanche da direção de esportes; g) 

Perei ra ·  6621 Alzira Dias da SIiva Pinto; 6239, Antonio Alves realizar no proxlmo domingo 

da Silva · 6 l8i Francisco Nunes da Fonseca; 6368, Alberto Tei ao Tijuca Tenis Clube, a (hoje) uma domingueira dan-

xelra da' cu nha; 5917, Guilherme Fontes; 5797, Alberto Si>lnelli 
embaixada do li. e. Iguassú. çante. 

e 4450 /liberto Teixeira : Transliram-se nos termos das infor- Nóva Ignassú, 31-VII-1945. 
- Foram concedidas ferias a) luncionarlo lbralm Ceies• 

tino, a partir do dia 3017 145. maçõe;. 4517, Augusto de Sá Seixas; 9755144, Abllio Corrêa do FLORIANO p E I x o T o  DA

Carmo e João Lu iz Ferreira; 4625, Rosa Munlz  Pereira; 5798 

Antonio Ferreira dos Santos; 5010, Antonio José de Almeida e ,!. _______ ? __ ·_,I R TILrVaAba-lh1°os�,rr•gtárr'
1

a•·ficos 1 

-Foram concedidas dispensa� aos seguintes funcionários : 
Mensalista : Jc ão Torres Pereira, c0nforme pedido no processo
a• 6456. a parl1r de 12 17145; e á efetiva : Liria Gonçalves de 
Sousa, exonera ela conforme pedido no processo n° 6667. 

6473, fredrich Gllndmler : Dehro nos termos das Informações L J 
4319, Maria Rosa Soares :  Averbe-se nos termos das Informa- • • 

OBSl'M�H�S Ot, lo"REFEITt) MU NH!l li'l\L
ções 6189, Francisco de Aguiar e 6528, Pedro lzabel : lndeliro 

nos termos das Informações. 6490, José Made ir�; 6562, João 

Machado de Oliveira; 6587, Lounval Corrêa Pereira; 6359, Mil BOLETIM OFICIAL 

ton felizardo; b55 I .  Alleu Rodrigues Vieira; 6460, Joaquim Fe_r 

reira de Castro; 6394, Mana da Conceição Varanda; 6436, Joao

Simões Bastos; 5166, Narciso Teanl; 6439, Manuel Thurler;

5387, A1oldo Moreira Santos; 6306, Pereira &: Prado; 6380, Al­

ceblades Tavares; 6489, Jahl &: Leal e 6472, Rollndo Melo : 

RESUMO DO EXPEDIENTE • 
Processos os. 5785, Jair Alvares Pires : Transfira-se dan­

do-se baixa por equidade, no Imposto de veiculo. 6507, 1 eo­
dorlco de Campos; 6608. Antonio de Oliveira Carvalho; 6496, 
Albano Pinto faustino; 5893, João Duarte; 6235, Luiz Alves PI­
abeiro e 6200, Josc Gomes da Si lva : Oeltrido•. 6178, Alberto 
Akd Kede : Como requer. 6221 , Vila Sao Teoduro Ltda : Di­
rija-se ao Serviço de Hacicnamen10 desta Prdellura. 3592, An­
to11lno francisco dos Santos : Prove preliminarmente que o vel• 
culo tem capacidade para transportar mercadorias. 64t8, Caixa
de Aposentadoria ele Serviço• Pubhcos do Distrito Federal :
Defiro nos termos do dr. Procurador. 

DESl?ReHt)S 06 e HEFE DR 01v1sãt, 

OE 1\0MINIST Rl\<;ãe> 

Como requerem. 6387 , João Pires : Compareça a esta Divisão

para prestar esclarecimentos. 5798, Antonto ..ferreira dos Santos;

6154, Antoni o  Gomes; 641 1 ,  Joaquim de 01 ,velra Car,alho; 6307 

Sociedade Patrimonial Batista de Campos; 6441 e 6442, José 
Alves da Silva; 6391 ,  Maria Moreira, Joaquim ,  NivalJo, Sera­

fim e Manuel Moreira; 6184, José Gomes da Silva; 6395, Ca­

llxlo Pereira; 6332, Altair, Altamlr, Almlr e Jeanette Guedes da 

Costa : Quitem-se prel iminarmente com esta Prefe itura. 5524 

Sebastião Fernandes Góes : Registre prel im inarmente a escritura 

juntada. 6551, Alfeu Rodrigues Vieira e 6588, Maria Borges da 

Silva : Juntem talão do Estado. 6018, Geraldo da Costa Lima : 

Prove que o desmembramento em quesli!O foi efetuado antes

de 1940.

OESVl\eHeS oe eHEFE 011. O I V ISÃt)

OE ENGENHl\RIH.

Processos ns. 6203 e 5818, Oscar Pereira Gomes; 6552, 
11197, 6591 e 6662. Obertal San los; 6531 e 6452, Anton io da
Slln Barros; 5933, Laudel1no Teixeira de Lemos; 636 1 ,  Palmira 
Pires; 5963, José Gomes feitc,sa; 6610. João Hodrigues da Cunha;
11511, Mauro de Almeida Flores; 66301•, 6653 e 6584, N1canor
Gonçalves Pereira; 6612, Manuel de J•sus Gomes; 6495, José 
Maria ferre ira; 6603, )<remias Sigoi"; 5918, José An,ckio l(osa; 
8671 ,  Mauro de Al:ne1da flores; 663>, /1\anu<I Henrique Soares
da Rocha; 6661 ,  Madakna Dav1la; 6649, Manuel Luiz Barbosa; 
8444, José Adelino dos Sanlos e 6366, ]não Far.ira Guimlràes :
Certifique- se o que constar. 6695, Faustino Balista da s, 1va; 
1889, Manuel Lopes Fi:rreira. 6632, r\maro Augu!)to do� Pi:t::;Sos;
11615, João Marques Gomes; lx,27, Anto�io Rodrigues Font1nho;
11672, João José f<rnandes Sobrinho; ti5ll9, . Antoniu Rodrigues 

Oaapar; 6595, Cdest1no Ferreira; 65 1 0, Antonio Mcrdra de /\\do; 
8331, Benedito Vitorino Matias· 6600, Oscar Pereira Gomes;
tl401a, Instituto de Aposentado;la � Pensões dos lnduslriário�;
41182, José do Almeida,: 6564, Jose Q11mp10 dos Santvs; 6600, 
francisco T<1xeira da Silva; 6606 Eneó•n• Monte iro dos San­
lD9; 1136(), Euclides franc11co da 'suva, 6530, Homualdo dos

Processos ns. 6438, Angusto Jesus Mateus; 6481. Nicolau

Cobelas Pereira, 6520, José (fomes da Silva; 6502, luc_ema Ra­

mos dos Santos, 6545, Antonio de Oliveira Carvalho; 6046, João 

Bernardo dos Sanio,; 5:/75, Joao da Costa Moreira; 6243, Lin­

.:oln Rodri�ucs; 6289, Ernesto Simões Canhoto; 6292, Afonso

Cardoso; 6:!50, João . Tavares �lguelredo e 6586. Horacrn Lemo, 

& C1a. Lida. : úderidos. 59h, Marlo José Vieira, 6488, Mar· 

garlda Ferreira da Costa G,udlce e 6596. Luiz da Costa Brito : 

Compareçam para prestar e•clarecimenios. 6516, Serg10 de Lima

e SIiva e outrus : Junle ptrfil longitudinal dos arruamenlos e o 

arite-projc:to. GU3.J, Francisco Antonio Pt'relra : A�>ré&entl! cal­

culo tk i:strulura J. qul! se refere o art. 50 do Cod1go de Obras

desta Prele11ur 63% Fra11clsco Go,nes da Cosia : Indique o 

numero do• lolcs e a &ua situação. 

a) - àrqniv.r o oi. 1231J45 e 
a Circular 22145 da F. F. D., e 
o oi. 2-R do Queimados, de acor­
do com o parecer dos Departa­
mentos competentes; b) - anotar 
para os deoídos fins o of. 1240145, 
que enviou o passe do a�ador
Albertino Barros; e) - enviar &o 
Dep. do Futebol o oi. 2617145 do 
l\ooa Cidade; d) - enviar aos 
Deps. de Futebol e de Arbitras o 
oi. 2-R do Queimados; e) - re­
gbtar os amadores Horacio Za­
paoí, :Marinho Porto e Osvaldo 
Seiler e inscrevê los pelo Filhos 
de Jgoassú; f) - transferir para 
12 do oorrento o termino da par· 
tida Queimados x Uoivorsal; g)­
reqois1t11r o campo do Nova. Oi· 
dado para o dia 12 do corrente; 
b) - mar�ar 2 l)Ontos é. 1• divi 
são do Nov.1 Cidade por ter vcn· 
vida • do Qu•imados e I ponto 
a cada uma da �· divisão por te 
rein empatado; marear umbém 2 
pontos á 1• divisão do Universal 
1,or ttr vcucido a. do B<'líord Ro· 
xo e ..>. pontus á 2• divisio dts!e
clube �v._· tl\r \'tncidJ a do Uo.1-
çersal; j)  - eovi.ir ao Dep. de
Fin"nças o oi. 1�11145 da F.F.D. 

Nova Iguo,sú, 1-Vlll-19fü 
)!AlllliHú )I.\GALH.l.ES 

l'res1deote 

Na redação deste jornal

Filhos de lgnassú r. G. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES

DO DIA 3 1-Vll-1945

a) - Aprovar a ata da rtu­

nido antt,ior; b) - ,i'{ic,ar ar­

Prtsidml• do Conseth,1 D• ltb,, 

rativn ptdindo auto,iauçào p.i,1, 

txfJtdir titulos de s11cros . /Jono • 

,aríos aos bravos "pruc111J1r.1s" 

do clubt, qu, �,gr,ssararn co• 

bertos d6 glon<Js dos ca,,,pos 

d• batalha; b) -
cmrvtd<Jr " sr. 

Alberzco de sa 811/mcuu,t " 

compartur d prox1,na rtuniclu 

que se rtalizarâ no dta s,lt 

de agosto, as 20 hu1'as, " 

fim de tratar ,itJ ussunto:s ,t, 

mts,tSStJ do clubl: e) -
mtli.,,.

110 D. F. as pr,,p..,stas deis srcJ"i 

Nuir dtJ 5d Punles, l),,,a A. 

Coelhn Neto e DcJgmur . Lou 

riçul GoWftS; d) - iucluir �1 

quudro socrul COlfl'' cont,ibum.

tes 05 srs. Gultmbt,g L,Jpts 

Bouc,,s, Valdnnar dt Jli,,i'!di.J 

Lop,,.,, Vu/.Jemwr Cutlho ..,\,,to 

e .�lberlo Gomts. 

ERNANDO GOMES L,H 'l 
NAS - I• Se<rtltJr1<1. 



Rotação de 

culturas 
CORREIO DA LAVOURA 

FUNDADO EM 22 OE MARÇO OE 1917 

A�O XXIX NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), DOMINGO, 5 DE AGOSTO DE 1945 

····---- .... ·--------· ---------- . .,..,,..,......,..,._ 

Como rotação de culturas se compreende o � 
cultivo sucessivo, no mesmo terreno, de es_pecies � 
vegetais diferentes, evitando o empobrec1m�nto 

1 
do solo e a diminuição consequent� das colheitas. 

Antes de ser difundida a pratica d_a rotação, 
lançava-se mão do recurso antf-ec?nom1co _ do re­
pouso do solo; este ficava, assim, 1mpr?�ut1vo du 
raote vários anos até recuperar a fertthdade. 

Devemos considerar as seguintes vantagens � 
da rotação : � 

1 - Co:iserva e restaura a fertilidade dos <
10Jos; . f -1 d 2 - Contribue para diminuir os e e1 os es-
truldores da erosão; 

3 - Evita a difusão, ajudando a combater 
as pragas e doenças; 

4 - Substitue o sistema anti-economlco de 
cultivar sempre o mesmo produto no mt:smo ter­
reno diminuindo cada vez mais as colheitas; 

'5 - Muitas terras com baixa produção po­
dem ser restauradas, com ótimos resultados, com 
" prática da rotação. 

NÃO SINTA 
F R I O ! ... 

usando os sobretudos, capas, 
pnloveres, coletes e sueteres da 

Alfaiataria Globo 
Agasalhos de todos os tipos, da me­
lhor qualidade e pelos menores preçlIB, 
para homens, senhoras e crianças 
Alfaiataria GLOBO 

1\ maior e melhor casa desta ,:idade 

1 R. Ma!!���f !º!,ía�� � 9 68 1 SEUS LABORATORIOS E fARMACIA: R.CARI0CA.32-RIO : w,...... ...... .• --------., ·-------.__,,_. ____ .. 
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BANCO DO BRASIL S. ·A�� 
o MAIOR EBTABELEOIMEIITO OE CRÉDITO ao PAÍS

Filial de Nova lgaassi - Estado do Rio : Praça Ili de Dezembro, 98 J 
Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: 11Satélite" - Caixa do Correio-3 - 1 

Condições para as contas de depósitos: 
eom faros - (sem limite) • .• 
P'oputares - Hlmite de CrS 10.000,00) 
Limitados - (limite de Cr$ 50.000,00) 
P'razo Fixo - de 6 meses 

- de 12 meses 
l>RAZ(!) FIX(!) eeM REND1\ MENSllL 

- de 6 meses. . 3, 112 '½ a.a. 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a.( • • ) S % a.a. ( • • ) 
4 % a.a. 
5 '½ a.a. 

OE 1\VISf> - Para retiradas (sle quaisquer 
quantias) mediante avi10 - de 12 meses . 4, 1t2 '½ a.a. 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira _ de 30 dias 8 rende, mensalmente, por meio - de 60 dias 

prévio: 

3,112 % a.a. 
de cheques. - de 90 dias • 4 '½ a.a. • 

4, 1(2 % a.a. 
LETRAS J1 PRêMI(!) (saJeltas a sêlo proporcional) 

- de 6 meses 
- de 12 meses • ¼ a.a.

5% a.a.
Faz, nas melhores condições, tôdas as operações banclirias ,_, 

:obranças - Transferências de Fundos. 
e!t·::é

nt
1�

s de letrae, saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras praças. 
E ,. 

5 mos em contas correntes com caução de duplicatas. mpr.,stlmos em letras blpotetârias :::::�o :grlc_ola a longo prazo, sob i: garantia exclusiva da fruta. 0 ecuar,o a lon�o prazo para custeio de criação, aquisição de gado para engo da ,,. . recriaçllo, iltc r , ... réd1to Industrial para a co · d é . . ilçllo de maq•;inário. 
mpra e mal rias primas e reformas, aperfeiçoamento e aqui· 

�o aten_d idos, com n maior vresteza, todos os pedidos de Informa õ 
i-

6obrc quaisquer operações da Carteira <le C 1 édito Agricola e �n�� t rsclareclmentos 
acha em pleno funcionamento. 

8 ria , que se 
Rgiineia<- em tõd lt · 1 . . � as as cap ais e pr nclpa1s cidades do Brasil , 

, -·· 
eonc;!"'ondentes nas demais e em todos os países do mundo ( 

_ __:_:- -- ·::.: -:__··· .. · . ·- ·--� ----�------- •.• : �-- - ---�-............... -...... ---:--� ·-t

Os g rã os 
ta.çã o 

.aa 
das 

Os grãos empregado� das regras estabelectdaa 
na maioria das vezes, para seu arraçoamenf(, na alimentação das aves. E' que há, neste e...; 
são em geral r i  c o s evidente desproporça. 
em hidrocarbonados. Por entre as materias bidro. esta razão é qu_e se as 

j 
c�rbona?as e as mate.. rações se compoem de- r Ia s nitrogenadas. 0q 

les exclusivamente, a· melhor, falando sinteu. 
quantidade de matéria camente, não obedece. prima que está se ofere- mos a R. N. (relação IIQ. 
cendo ás aves não está tritiva) estabelecida, re. 
em relação com o que comandada pela expe. 
elas precisam, fugindo riencia. 

Os preceitos 
do dia 

COMO CONHECER A 
AGUA POTAVEL 

A agua potavel tem quali• 
daàes que revelam sua pureza 
e boa proudencia. A frescura 
e o sabor caracteristico, por 
e,umplo, tão agradaveis ao 
paladar, são 6timos indtaos 
de que uma agua , boa para 
beber. 

Proteja a saude, bebendo sô­
mmte agua polavel. 

EXTRAÇÃO DAS 
AMÍGDALAS 

Órgão.< de grandB importan­
cia, as amlgdalas podem cons­
tituir grav• perigo para a saú­
de, fluando abrigam microbios 
causadores de moles/ias. Nes­
ses casos, pode ser neussaria 
sua utirpaç4o. 

Quando o •specialista lhe 
disser que é preciso extrair as 
amtgdalas, submeta- se imedia­
tamente à ope,-aç4o. 

GORDURA E SAlJDE 
O peso das pessoas adultas 

deverá guardar perfeita rela­
ção com a altura. O individuo 
com saude pesa, mais ou fflf• 

nos, t a n t o s quilos quantos 
centimetros exuaam um metro 
de altura. Quando o peso ul­
trapassa de mais de 10 % essa 
relação, há excesso de gordura 
ou obesidade, doença gnme e 
de terriveis consequencias. 

Defenda-se cernira a obesi­
dade, verificando seu peso pelo 
menos um" vez por mês. 

A ROUPA E O CLIMA 
O exusso de roupas impede 

a perda de calor do corpo. As 
roupas de 10, por exemplo, são 
indicadas nos tempos frios e 
n/Zo hd motivo para usá-las 
nos climas quentes ou quando 
faz calor. As capas de borra­
cha só devem ser usadas para 
nos abrigar da chuva, Pois di 
ficultam a MJaporação do suor 
e aumentam a temperatura do 
corpo. 

Procure usar roupas adequa. 
das ao clima e à temperatura. 

S. N.E. S. 

A nossa ea. 

porta9ão de 

algodão ea 

rama 
A exportação brasilein 

de algodão em rama duraa­
te o ano de 1944 represen­
tou um aumento de JSº/, 
quanto ao volume e de 61% 
quanto ao valor sobre a ez. 
porução de 1943. Foram 
embarcados 107.6o4 tonela­
das no valor de 667 milhões 
e 941 mil cruzeiros, cifra 
esta mais elevada não s6 de 
que a de 1943, mas tambem 
do que a de 1941, atingindo, 
em 194-+, o valor médio Ja 
tonelada 6,105 cruzeiros ou 
sejam mais 898 cruzeiros do 
que cm 1943. 

Jli!1s, f-r l rs 
* \MilA � ........... 
MUITO � PARA A P ... 
M1LIA S ,-AltA A •AÇA. C011D 
UM ec>M JtiUXIIJAR: NO T11ATA­
MCNTO ob.a •111t ANDa � 

usa o 
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"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
CONNa:IDO M.i a AN08 

VDfDa .... Y6aa PAJIT'S 

BRASILEIRO, seu voto 
é uma arma pode· 

rosa. Não capitule dllll· 
te dos que exploraJII o 
Brasil. 

Bitio• e razendae - Let,anta111••· 
to• topogrlllico• • Plano• d• 
urben/zaçllo e loteamento• 

Unta propriedad• demarcada • levantada topo9ralln1••_,. 
temi •0br• 01 demais, manifesta tvperlpridod• •• •• .,. 

Departamento a1pecialme11te destinado a sarwl,01 de 
agrimensura no Interior do E.todo do Rio. 

Facilita-se o pagamento em terra• 
ESCRITORIO DE ENGENHARIA E URBANIZAÇÃO; 

Praça 15 de Novembro, 20. 5• andar. sala 6f! 
Caixa Postal, 794 Telefone 4J.11P 

Ri o d e  Ja n e i r o 
REPRESENTANTE EM NOVA /GU . .isslJ· HIERSON SOUSA • RUA PAULO FRONTIN ldl -.-.---.. ..... ........ . ·-


